
ANTÍGONA E O DESEJO 

Sara Rojo 
UFMG 

RESUMO 

Este trabalho analisa, a partir dos estudos de gênero, a per­
sonagem de Antígona em relação ao desejo. Esta pesquisa 
está focalizada em três peças: Antígona furiosa, de Griselda 
Gambaro, Antígona, de Jean Anouilh, e Antígona, de 
Sófocles. 

PALAVRAS-CHAVE 
Antígona, desejo, morte 

Escrever sobre as versões que Sófocles (496 e 406 a. C.), Anouilh (1910-1986) 

e Griselda Gambaro (1928) realizaram submeteu-me a um período de leituras, análi­

ses e questionamentos. Lacan me levou à questão do desejo e da morte, Kant ao 

conceito de liberdade, Hegel ao de dever, Lévi-Strauss ao de incesto e todos, incluin­

do os autores dos textos dramáticos, aos conceitos de Estado, Família, Cidade e Lei 

Divina. 

Perguntei-me muitas vezes por que esta personagem me fascinava, como fasci­

nou a tantos escritores, incluindo a Brecht, se isto somente dizia respeito à questão 

da afirmação genérica, ou se também produzia uma fascinação "perversa" por esse 

impulso de desejo incestuoso e morte que estrutura a personagem. Antígona nos dei­

xa num espaço fálico, espaço onde o desejo feminino entra em contradição com a 

forma estabelecida desde o parâmetro de "racionalidade ocidental" e onde a morte 

foi a única saída que encontraram tantas heroínas literárias, como Ofélia de 

Shakespeare, citada na Antígona de Gambaro, e tantas mulheres de carne e osso, 

como as poetas Alfonsina Storni e Ana Cristina César. 

Guyomard escreve: 

Antígona fascina. Tem o brilho de sua beleza, terrível e trágica, que seduz, cativa e 
arrasta para um espaço mais além da vida. Ela se dirige para este e, ao mesmo tempo, 
mantém-se em seu limiar. Mais ainda, só guarda esse limiar, só marca sua linha e seu 
limite, ao preço de transpô-lo, sozinha à tumba em que será emparedada viva. I 

o que primeiro observei foi que a "racionalidade" de Creonte, gestora da mor­

te de Antígona, ao ser desconstruída se revela como o mecanismo político que permi­

te reprimir ou "persuadir" e que a "rebeldia irracional" de Antígona, questionada de 

imprudente em Sófocles, constitui-se numa forma simbólica de resistência heróica. 

Em Anouilh, a rebeldia de Antígona é uma forma de resistir ao nazismo que exigia tal 

I GUYüMARD. O gozo do trágico, p.23. 
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disposição de morte daqueles que optavam por opor-se a ele e, em Gambaro, uma 

maneira de resistir à ação da ditadura argentina. A protagonista de Gambaro diz no 

final da peça: "Nací para compartir el amor y no el odio. (Pausa larga) Pero el odio 

manda. (Furiosa) iEI resto es silencio! (Se da muerte con furia)".2 
Em nenhuma das obras analisadas, Antígona cede. Submeter-se à Lei de Creonte 

seria morrer, e dizer não para satisfazer seu desejo, é viver. 

ANTÍGONA (sacude la cabeza) - No quiero comprender. Eso está bien para usted. Yo
 
estoy aquí para otra cosa que comprender. Estoy aquí para decide que no y para morir.
 
CREÓN - iEs fácil decir que no!
 
ANTÍGONA - No siempre.3
 

Este sentimento e esta força são os que nutriram a ação das resistências nas diferentes 

épocas e espaços. Lacan diz: "Antígona perpetua, eterniza, imortaliza essa Até."4 

Antígona está marcada por uma história trágica5 que chega ao seu clímax com a 

morte dos dois irmãos num combate pela posse da cidade de Tebas. Creonte, designado 

como soberano depois do fatal acontecimento, decidiu prestar honras fúnebres a um 

deles (Eteocles), por ser quem defende a cidade, e castigar outro (Polinices) à intempérie, 

por ser quem ataca a polis. Esta decisão é tomada sem contemplar o fato de que o 

primeiro não respeitou a sucessão do trono e que, finalmente, a morte de ambos se 

produz pelo desejo avassalador de poder que os mobiliza. Antígona não acata a decisão 

de Creonte e resolve enterrar seu irmão, estabelecendo assim sua própria morte. 

Recordemos que os ritos funerários têm um caráter central dentro das tragédi­

as, visto que são um mandado divino ao qual não se pode apelar. Lacan afirma que o 

lugar dos heróis de Sófocles é entre os mortos: "são personagens situados de saída 

numa zona limite entre a vida e a morte".6 

Antígona, ao não ceder diante da realização de seu desejo, gera uma interrogante 

sobre o caráter do mesmo: ético? - por opor-se aos deveres político-familiares, de 

genealogia e religiosos aos do Estado-Cidade representados na Lei de Creonte, dei­

xando sua própria vida em risc0 7 - ou incestuoso? - porque seu gesto final a une 

indissoluvelmente a Polinices e ao resto de sua família, incluindo seu pai (recordemos 

que ela é quem o acompanha quando está cego). Guyomard diz: "a questão de Antígona 

é que essa unicidade inclui o incesto. Um incesto que a fez nascer - sem metáfora ­

e que a faz morrer".8 

Recordemos que de seu núcleo familiar básico em vida só resta sua irmã Ismênia, 

a quem ela rejeita na obra de Sófocles por ser incapaz de se opor a Creonte na ação e 

2 GAMBARO. Teatro completo. Antígona furiosa, p.217.
 
3 ANOUILH. Antígona, p.97.
 
4 LACAN. O seminário. Uvro 7, p.342.
 
5 Seus pais foram castigados com a morte por cometer incesto, sendo ela um dos filhos nascidos dessa união.
 
Seu pai (Édipo), quem matou seu progenitor sem saber e casou-se com sua mãe Oocasta), do mesmo modo,
 
cega-se, estabelecendo um parâmetro simbólico entre a cegueira mental na qual viveu, e a física.
 
6 LACAN. O seminário. Uvro 7, p.330.
 
7 Parece-me importante esclarecer que a estruturação da família é também um fato político que interfere na
 
constituição do Estado e que a forma que assume a cidade determina as relações familiares que no seu
 
interior se estabelecem.
 
8 GUYOMARD. O gozo do trágico, p.32.
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pretender fazê-lo somente com palavras e a quem, na obra de Gambaro, protege como
 

se fosse mais fraca que ela: "quiero que escapés a la muerte que a mi me espera".9 Em
 
çi

relação à problemática do incesto, Levi-Straus afirma: 
Ir 

A proibição do incesto é o processo pelo qual a "natureza se ultrapassa a si mesma". P 
Acende a faísca sob a ação da qual se forma uma "estrutura de novo tipo", mais comple­ d 
xa e "se superpõe, integrando-as", às estruturas mais simples da vida psíquica, assim 
como estas se "superpõem, integrando-as", às estruturas mais simples que elas próprias, 
da vida animal. Realiza e constitui por si mesma, o advento de uma "nova ordem".lo 

Na obra de Gambaro, a protagonista expõe abertamente a questão do incesto; II 

na de Sófocles, refere-se implicitamente a ele quando relata as maldições de Édipo: q 

Antígona: Mi madre se acostó con mi padre, que había nacido de su vientre, y así nos 
engendró. Y en esta cadena de los vivos y los muertos, yo pagaré sus culpas. Y la mía. 
Ahí está. Polinices, mi hermano más querido. Creonte no quiere para él sepultura, 
lamentos, llantos. Ignominia solamente. Bocado para las aves de rapina. 11 

o importante deste aspecto não é o incesto em si mesmo, senão a transgressão 

dos limites na função do desejo. Lacan analisa este aspecto e propõe que "Antígona é 

levada por uma paixão"!2 que está acima do dever familiar ou mortuário. Penso que 

essa paixão, além de se relacionar com a questão do incesto, que já aparece em Sófocles: 

''Amada yaceré con él, con el amado, después de cumplir con todos los deberes piadosos; 

porque mayor es el tiempo que debo complacer a los muertos que a los vivos",13 conecta­

se com a questão existencial que a protagonista não se conforma com momentos de 

felicidade como seria o seu casamento com Hemón. Quer tudo, inclusive o que já não 

está neste mundo. É desta maneira que entendo esse ir "mais além" de tudo. Isto 11 
aparece claramente na seguinte fala da obra de Anouilh: SI 

tI 
ANTÍGONA (despacio) - LQué será mi felicidad? LEn qué mujer feliz se convertirá la d 
pequena Antígona? LQué mezquindades tendrá que hacer día a día, para arrancar con 
los dientes su pedacito de felicidad? Dígame, La quién deberá mentir, a quién sonreír, j< 
a quién venderse? LA quién deberá dejar morir apartando la mirada?14 

f, 
Antígona estabelece uma hierarquia entre o gesto e a palavra, sendo em seu 

j<
valor o primeiro muito mais importante que a segunda: assim opta por sua própria f, 
morte para realizar o ritual que o Hades ou seu próprio desejo necessitam. Sua ação 

ti 
nos recorda a luta das mães e avós da Praça de Maio para encontrar os corpos das 

vítimas da ditadura argentina. Muitas delas, esquecendo-se de si mesmas, doaram r. 
sua vida na busca de um corpo para uma sepultura vazia. No Chile, há um panteão no 

ai 
Cemitério geral esperando pelos corpos das vítimas da ditadura. Por isso, para Antígona 

p
não basta expressar o amor com palavras, como o faz Ismênia, mas é fundamental 

ZI
demonstrá-lo no fazer da existência. Inclusive a Antígona de Anouilh busca infrutife­

ramente a Hemón antes de morrer para consumar sexualmente sua relação. 
q 

9 GAMBARO. Teatro completo. Antigona furiosa, p.206. 
la S1RAUSS citado por TAVARES. Troca de mulheres em Lévi-Strauss e Lacan, p.31. 

15 
11 GAMBARO. Teatro completo. Antigona furiosa, p.204. 

16 
12 LACAN. O seminário. Livro 7, p.30S. 

17 
13 SÓFOCLES. Antigona, p.40. 

11 
14 ANOUILH. Antígona, p.lOl. ., 
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Desta forma, observamos que Antígona "encarna incontestavelmente, a afirma­
ção pura. Afirmação de uma liberdade que não reconhece para si outro limite e outro 

mestre senão a morte".15 Esta tese permite entender porque Anouilh a escolhe como 

protagonista do seu texto. É uma personagem existencialista que exerce sua liberda­

de escolhendo a morte em vez de viver uma vida de concessões. Antígona é capaz de 

gerar sua própria morte para conseguir seu desejo, como diz Di Pina Là Villa, numa 

relação de igualdade com o outro em oposição às verticais que estabeleceu Édipo.16 

A problemática do gênero aparece nas três peças e, em todas, Antígona se assu­

me e assume seu desejo diante de um meio que a reprime, que a tacha de louca ou 

que a silencia: 

Sófocles 
Ismena: ... Pues preciso es pensar ante todo que somos mujeres, para no querer luchar 
contra los hombres. 17 

Anouilh 
Ismena (se lanza haeia ella) - iAntígona! iTe lo suplico! Esta bien para los hombres creer 
en las ideas y morir por ellas. Pero tú eres una mujer. 18 

Gambaro 
Antinoo: iLas mujeres no luchan contra los hombres! 
Antígona: Porque soy mujer, nací, para compartir eI amor y no el odio. 19 

É muito interessante observar que, durante o transcurso das obras, as persona­

gens estão recriando o mesmo mito, que é contextualizado de diferentes modos. Na 

obra de Griselda Gambaro, a última fala, a palavra final, está nas mãos de uma mu­

lher, Antígona. Na de Sófocles e na de Anouilh, o coro é quem entrega a última 

sentença. Na primeira, para aconselhar prudência e na segunda, para mostrar que 

toda tragédia existencial, é, finalmente, uma questão puramente individual. Na peça 

de Anouilh este ato enunciativo tem seu paralelo na ação dos guardas que continuam 

jogando as cartas sem se importarem com o ocorrido. 

Este aspecto nos leva ao caráter de cada uma destas peças. Isto me parece 

fundamental na medida em que este aspecto reflete a modificação existente no dese­

jo da protagonista, que é nosso tema. Na obra de Sófocles, a tragédia se estrutura em 

função de mostrar que a ruptura de todos os limites será sancionada, objetivo das 

tragédias gregas. Por isso, Antígona, que não obedece à lei de Creonte, morre se 

condoendo de sua situação e Creonte é castigado, pois não segue os preceitos do 

Hades. Na peça de Anouilh, desde o começo, revela-se que isto é teatro e, portanto, 

alivia-se a obra da pesada carga que impõe a tragédia de Sófocles. A última fala da 

peça mostra Antígona escrevendo a Hemón uma carta na qual lhe pede perdão, di­

zendo-lhe que todos ficariam mais tranqüilos sem ela e o coro, na fala final, retoma 

este ato enunciativo para dizer que tudo terminou e que, mortos aqueles que teriam 

que morrer, volta-se à tranqüilidade. Nada, nem ninguém, vale tanto como para pro­

15 GUYOMARD. O gozo do trágico, p.l00.
 
16 LA VILU\. Internet file: http: www.ser.it.girodivite/cultura/tragedie.htm
 
17 SÓFOCLES. Amígona, p.40-46.
 
18 ANOUILH. Anrígona,p. 77.
 
19 GAMBARO. Teatro completo. Amígona furiosa, p.204.
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vocar uma comoção real. Gambaro, por sua vez, mostra uma Antígona orgulhosa de ir
 

em direção à morte, pois é sua forma de se opor a um mundo no qual prima o ódio e
 

não o amor para o qual ela nasceu. Esta personagem estabelece assim um paralelo de
 

sua ação com a de Cristo, pois morre para mostrar a vigência do amor. Esta relação se
 

marca inclusive com signos como o sudário que representa Polinices. Nesta peça,
 

remexe-se a estrutura da tragédia através de uma ruptura da ordem cronológica. A
 

peça inicia com a imagem de Antígona enforcada e termina com ela se matando. O
 
ri 

que gera um tempo circular, sem saída, como a clausura que geram as ditaduras, 
ir 

representadas na carcaça de Creonte. 
tr 

Depois desta análise estrutural, podemos perceber a diferença entre o desejo da 01 
protagonista de Sófocles, que podemos "justificar", baseando-nos no respeito aos de­

L 
veres da consciência para com os mortos e a família, e o da Antígona de Anouilh, que
 

se "racionaliza" através do exercício de liberdade; da opção pela morte frente ao
 

pragmatismo defendido por Creonte para sobreviver neste mundo absurdo, e com o da
 

protagonista de Gambaro, que se constitui como expressão de confronto genérico
 

proposto pela peça. A Antígona de Gambaro caminha sem vacilar, sem temor e com
 

orgulho até a morte, pois está levantando a bandeira do amor perante ao ódio, mesmo
 

quando seja este o que prime.
 

Contudo, temos que reconhecer que em todas as Antígonas o motor de sua
 

ação é sempre o desejo, como o foi o do seu pai, Édipo:
 

(...) a problemática de Édipo gira em torno do desejo de saber e termina com o cegamento 
de um herói que não soube decifrar esse primeiro e último enigma, à medida que esse 
decifrar representaria estar Édipo cego para o significante e ser cegado por ele. 1O 

e da sua mãe, Jocasta, que, segundo Lacan e seus seguidores, é culpada do
 

incesto, pois ela sabia da existência de seu filho. Postulado com o qual não estou de
 

acordo, porque sabemos que ela foi entregue a Édipo, como o maior bem que possuía
 

Tebas, por ter destruído a esfinge. Em minha leitura, portanto, sua ação, em alguma
 

medida, é produto da troca de mulheres: "De fato, já se viu que não se dão coisas ou
 

presentes do mesmo modo que se dão mulheres, porque a mulher é o 'presente supre­


mo' que só pode ser conseguido através de 'dons recíprocos"'.21 Digo em alguma medi­


da, pois entendo que Jocasta não é passiva e que diante do fato de ser entregue ao
 

matrimônio a Édipo toma uma decisão que se relaciona com seu direito à felicidade.
 

Isto ela pode fazê-lo, pois as mulheres sempre tiveram formas de escapar à "troca"
 

produzida pelos homens: "Assim, existe algo 'a mais' na mulher que não passa 'no
 

diálogo matrimonial dos homens', ou, com outras palavras, 'a mulher não é toda sub­


metida à lei da troca."'ll Jocasta deseja e assume o seu desejo.
 

É interessante observar que Jocasta é um modelo para Antígona, até na manei­


ra de morrer. O desejo feminino, à margem das negociações estabelecidas pelo mundo
 

masculino, historicamente tem sido estigma de maldição e o que Antígona esteja
 

disposta a exercê-lo tem uma carga semântica em todas as obras analisadas e mais
 

20 SOUZA citada por BRANDÃO. O enigma em Édipo Rei e outros ensaios, p.93. 2J 

21 TAVARES. 'fraca de mulheres em Lévi-Strauss e Lacan, p. 77. cL 
22 IBIDEM. p.64. 
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ainda na de Griselda Gambaro, em que o realiza sem remorso. Faz-se necessário que 
le ir nos detenhamos neste ponto para observar que a peça de Griselda Gambaro se enun­
io e cia a partir do gênero feminino e que isto está presente em dêiticos como o recém 
) de 

mencionada23 e inclusive na forma de estruturar a peça (tempo e espaço não são de­
o se finidos claramente). Este aspecto possibilita universalizar a problemática de Antígona 
eça, às mulheres desde o período clássico até a atualidade. 
I. A 

A arte das mulheres, ao ser consciente de sua capacidade de mudar os imaginá­
).0 

rios através de intertextualidades e novas formas de criação, produz 
Iras, 

interdiscursividades desde um novo lugar de enunciação capaz de dialogar 

transformativamente com a sociedade. Consciência e vontade de mudança é o que 
J da observamos na Antígona furiosa de Gambaro. Ela não só não cede às imposições da 
de- Lei representada por Creonte, senão que exerce um desejo sem culpa e com orgulho. 
que 

~ ao Tradução: Marcos Antonio Alexandre 
o da 
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13 Entendemos o gênero como uma construção cultural móvel que varia de acordo com as distintas socieda­
des e de acordo com as flutuações das culturas que atravessam ditas sociedades. 
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RESUMEN 

Este trabajo analiza, a partir de los estudios de género, el 
personaje de Antígona en relación aI deseo. Esta 
investigación está focalizada en tres piezas: Antígona furio­
sa de Griselda Gambaro, Antígona de Jean Anouilh e Antígona 
de Sófocles. 

PALABRAS-CLAVE 

Antígona, deseo, muerte 
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